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É o que diz, em entrevista exclusiva a DIRETRI- 
ZES, o sr, Raul Pila — Um terço da Gamara já 
aderiu ao sistema preconisado pelo PL — A po- 

sição das classes armadas — Não há perigo na 
transição de uma para outro homem, diz S. S. 

Seria, realmente, Interessante, ouvir-se, como o fizemos, o sr. 
Raul Pila, o velho pioneiro do regimen parlamentarista, em nosso 
pais, neste momento de aguda crise política. Os fàtos a que esta- 
mos assistindo, de desentendimentos rpofundos entre os partidos, 
apostados, como se vê, na caça às posições de mando, e sem um 
programa de açáo que corresponda à solução dos graves problemas 
que empolgam a Nação, nos estão levando, fôrça é confessar, a um 
verdadeiro cáos administrativo. 

A longa experiência política do venerando parlamentar e a 
sua palavra acatavel, não podiam deixar de fazer-se sentir, nes; rv 

(Conclui na 4.» pág.) Sr. Raul Pila 

(Conclusão ria /■• wa ) 
nos acontecimentos da hora presente. 

S. Excia., fiel ás suas iaeias, entende, como o revela a sua cn- 
trevisia. que o remédio para os males que nos atormeniam, na po- 
lítica e na administração, e a adenão do parlamentarismo. 

Com esse propósito, procuramo-lo na Câmara, expondo-lhe os 
nossos objetivos. Ele se dispôs a atender-nos e damos, abaixo, o 
que nos aeclarou. 

A entrevista foi revista por S. Excia.. dados os assuntos que 
feriu em sua palestra com o nosso companheiro. 

A primeira pergunta que fizemos tein:mente a natureza do proU - 
campanha parlamen- ma. Melhor dito: a sucessão presi- 

«•> dcncial deixará, eatãn, de sé-r um 
! problema. Que -pirito sensato dei- 
| xará de pieíerir esta solução? 
: Com cícito. deixará o Piesiden 
I te de ser o s nhov quase absolut 

do govérno do País, para tornar-s 

J foi relativa à 
: tarisla. Como ia cia 

— Como meiuor iiào podei ia sei, 
! respondeu-nos o nos»> entrevista- 
do. O parlamentarismo é uma idé. 

| etu marcha, e em marc »i acelera- 
da. Quanço se reunia a Ass tnbléia 

i licnstituiiue. mais do que tem: ri- 
• dede, pareceu uma tentativa ridi- 
j cala. Ao cabo de aiguus meses de 
aeuat , a onienda parianr.ntarist,. 

| reunia cérca de oiteina asslnalu- 
] vas, ciitie deputados e senadoiea. 

simp;e.«iiiente o Chefe tia Nação, o 
~eu supru.J) Magistrado, o a sua 
investidura, em vez de resultar da 
uma áspera campanha eleitoral, 
íar-se-á por simp.es e rápida no- 
meação do parla me uto. 

— Não teme, indagamos nós, a 
i uesie número incluída a conside- ] rapidez cia transição de um para 
! ravel bancada comunista. No mo-j outro resime? 

tn r.to em que lhe ían, apesar de _ Kân nftl. n„nf,a aí,r nprig0Ea 
desfalcada a corrente dos represen- 
tantes comunistas, conta já a 
emenda noventa e uma assinaturas 
somente de deputados, o muitos 
dias não levará a alcançar a cen- 
tena, quér dizer, a terça parte da 
Câmara. Mais significativo, talvez, 
do que esta rápida progressão, é 
qtw, entre os subscritores da emen- 
da pariamentórista se encontram 
hoje alguns deputados que na As- 
sembléia Constituinte a combate- 
ram. 

— inquirimos, então, se havia 
possibilidade de vitória próxima. 

— Sim, respondeu-nos o sí. Raul 
Pilla. D la constitui um indici0 ac- 
guro a rapidez com que se está di- 
fundindo a idéa. Bastará que, nas 

—• Não, por nunca ser peri, 
a transição da doença para a saú- 
de, da anomalia para a normali- 
dade. Alguém, porventura, já se 
lembrou oe considerar perigo: a e 
vitanda a espcctacular cnse da 
pneumonia, que em poucas horas 
restitui o doente grave á saúde? 
Não há, pois, por que temer a 
cnse salutar do parlamentarismo. 
Os distúrbios porventura ocorren- 
tes seriam apenas o testemunho 
da reação do organismo para a 
normalidade. 

— Objetam alguns que não es- 
tamos preparados para particar 
um regime tão delicado, quanto o 
parlamentar. Que pensa a res- 
peito ? 

— O que pensaria dos pais que, 
por não saber ainda andar a cri- 

sessoes legií a ivas ce • • jgjjça, lhe impedissem tõdas as ten 
a emenda logie o v - tatjvas para andar. E' camlnhan- 
ria absoluta da Cama a e d . - ^ qUe se aprencia a caminhar, é 
do, par. qtv a reí.rma se formal!- |praticanclo ^ democracia que se 
ze- aprende a praticá-la. Deixar de 

Certo, ainda muito nos falta pa- adotar o parlamentarismo por 
ra conseguir ia! maioria. Precisa- mão estarmos ainda educados para 
mos da metade dos membros da | Ôle, seria condenarmo-nos a ja- 
Câniara e, por ora, só temos um mais adotá-lo, pois cacia vez m..i~ 
terço. Mas, alám de ter a idéia, em nos estamos deseducando para o 
si mesma, muita força, está a fa- exercici0 democracia, 
vor cê-!a grandemente a situação eu quero conceder, embora 
política em que nos encontramos, absolutamente não o creia, quero 
Mu:» .s sá já os que, sem ter ainda I conceder que o parlamentarismo 
uma sólida convicção da superio- 1 Possa n^0 dar bom resultado no 
ridade do sistema parlamentar, na;®ras''' ® dai? Deixaremos de ex- 
pçform* vêem, todavia, 0 único 
melo de Sjuf disto.' Apr sentada, 
po,is, a emenda, o debate que fatal- 
mente suscitará não deixará de tra- 
zer novos adeptos. 

— Mas a Campanha presici n- 
cial, que já começou com a tomada 
dç pisição de partidos e latentes 
candidatos, não fará passar a se- 
gundo plaiiq * reforma constitucio- 
nal, podendo-a, até, relegar com- 
pletam ntc? 

— Não o creio, respondeu o nos- 
so entrevistado. Será. pelo contrá- 
rlr, a própria campanha presiden- 
cial, com as suas fundas perturba- 
ções e os seus grav.. s perigos, maio- 
res agora d0 que nunca, o que atua- 
rá como fator decisivo na reforma, 
pois com ela se transformará in- 

I porimentá-Tórpor causa desta du- 
videsa possibilidade? Se o presi- 
dencialismo, cor.uj o reconhecem 

j lO^os, por ser de meridiana evi- 
dência, não tem uado bom resul- 
tado, como deixar de tentar uma 
e.xperiénc a com o parlnmenta- 

j rismo? 
Se ela não for bem sucedida, 

naua piorará, pois o presiclencia- 
I Usmo também não o tem sido. 
Demais, nada impede, em tal hi- 
pótese, que se volte atrás, ou se 
procure uma terceira solução. A 
experiência que se propõe não é 
irreversível. Se nada tolhe que a 

j açamos, nada tolhe também que 
a desfaçamos, se não nos satis- 
.er. O que não podemos é deixai 
que o País afunde, sem nada ten- 
tar por salvá-lo. 

— Co,.'O rc ejeriam as classes 
armadas a reforma ? 

— Não é a primeira vez que se 
me faz semelhante pergunta. Na 

•ia Constituinte, alguns 
de seus membros recusaram 

-. r a emenda parlamentarista, 
por temerem que, no caso de vir 
cia a ser vitoriosa, a represen- 
tação nacional seria dissolvida. 

Semelhante receio representa, 
antes de tudo, uma injuria àt 
classes armadas. Seria admitir 
õe quisesrem elas sobrepor aos 
órgãos da soberania nacional nor- 
malmente constituídos c por sua 
decisiva intervenção criados. De- 
mais, que interêsse poderia ser 
êsse das classes armadas cm 
manter um regime semi-ditato- 
rial, que as obriga a freqüentes 
nt , . ' ' S na vida política do 
pais, com as inevitáveis reper- 
cussões que determinam no pró- 
prio seio delas? O soldado digno 

■ nome e da missão a que se 
ledicou, somente pode ter um 
interêsse; que a nação seja bem 
e U vi emente governada. Assim 
em nome de que principio ou in- 
terêsse se levantariam uf cn.ssesi 
armadas contra a reforma? Para 
terem o pretexto de intervir a seu 
ia.if .te na vida política da Na- 
ção? A suposição, além de inju- 
riosa, seria absurda. Demais, 
muitos são já os chefes militares 
que no parlamentarismo vêem o 

dos nossos males. 
Assim, para que a reforma se 

fayn, ik. que os representan- 
tes do povo brasileiro tenham 
.1- a co.. ciência das suas res- 
porvsabilidades. Nada mais do 
que isto. 


